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A1 Apps for Good. Aplicações criadas por jovens participam no Portugal Digital Summit
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20/10/2020

Meio: Fórum Estudante Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f5ede6f

 
As cinco equipas vencedoras da Apps for Good vão apresentar as suas aplicações no evento "App
Startup Up", durante o Portugal Digital Summit
 
As aplicações criadas por jovens que venceram a competição Apps For Good vão ser apresentadas no
Portugal Digital Summit, a 21 e 22 de outubro. Esta apresentação decorre durante a terceira edição do
"App Start Up", um evento que procura "acelerar a transformação digital da economia e da sociedade
em Portugal através dos mais novos", explica a Apps For Good, em comunicado.
 
No total, cinco aplicações serão apresentadas no evento que arranca amanhã no Portugal Digital
Summit, sendo que, ao longo de dois dias, as cinco equipas vão mostrar de que forma as suas
aplicações pretendem melhorar o mundo. Na audiência, estarão representantes de empresas com a
Google, Salesforce, Calaranet ou Microsoft.
 
Recorde-se que as soluções tecnológicas que foram desenvolvidas ao longo do ano letivo no âmbito do
programa Apps for Good, implementado em Portugal pela CDI. Amanhã, dia 21, a partir das 18h15,
serão apresentadas as aplicações SandSpace (que permite ver a ocupação das praias portuguesas),
Polumap (que permite identificar os locais onde existe poluição) e a Poopet (que tem por objetivo
eliminar o problema dos dejetos dos animais na via pública).
 
Já no dia 22 de outubro, serão apresentadas a Bow (aplicação que permite regular/limitar o consumo
diário de água num chuveiro; e a Invasoras CV (que pretende ajudar no combate às espécies de
plantas invasoras que são uma das principais ameaças à biodiversidade).
 
O Portugal Digital Summit'20 é transmitido pela televisão e internet, é gratuito mas de inscrição
obrigatória que pode ser realizada aqui.
 
Tweet
 
Whatsapp
 
Forum Estudante
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A2

As apps criadas por jovens que querem mudar o mundo vão estar em destaque no
Portugal Digital Summit
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/10/2020

Meio: Sapo Online - Sapo Tek Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e4c20fc3

 
Durante a 3ª edição do App Start Up, que decorre entre os dias 21 e 22 de outubro no Portugal Digital
Summit, cinco equipas de jovens empreendedores sociais vão dar a conhecer mais sobre as soluções
tecnológicas que desenvolveram para a competição Apps for Good.
 
Durante os próximos dois dias, o Portugal Digital Summit volta a ser o palco do App Start Up, o evento
que quer dar mais visibilidade às soluções tecnológicas criadas no âmbito do programa Apps for Good,
a iniciativa promovida pelo CDI Portugal que incentiva os mais novos a usar a tecnologia para resolver
os problemas da Humanidade.
 
Hoje, a partir das 18h15, três das equipas vencedoras da 6ª edição do Apps For Good Portugal vão dar
a conhecer os seus projetos ao público, assim como a todos os profissionais das áreas de negócios,
empreendedorismo e tecnologia presentes no evento da ACEPI que, neste ano, decorre num formato
totalmente online.
Veja a transmissão em direto do Portugal Digital Summit com o SAPO
 
Em destaque, vão estar a SandSpace, a app que permite ver a ocupação das praias portuguesas; a
Polumap, que permite identificar os locais onde existe poluição; e a Poopet, que tem como objetivo
eliminar o problema dos dejetos dos animais na via pública.
 
Já no dia 22 de outubro, o App Start Up contará as duas equipas de alunos por trás das aplicações
Bow e Invasoras CV que vão demonstrar a continuidade das aplicações criadas no Apps for Good. A
primeira solução tecnológica permite regular/limitar o consumo diário de água num chuveiro e a
segunda quer ajudar no combate às espécies de plantas invasoras que são uma das principais
ameaças à biodiversidade.
 
A sessão fica também marcada pelas intervenções de João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal,
e de Ana Casaca, Head of Commercial Innovation da Galp.
 
Recorde-se que na edição de 2020 do Apps for Good Portugal foram atribuídos ao todo 11 prémios. A
SandSpace venceu o primeiro lugar na categoria do ensino secundário e ainda o Prémio Tecnológico
atribuído pela Associação Nacional de Professores de Informática (ANPRI).
 
Já na categoria do ensino básico, o primeiro lugar foi alcançado pela Plastic Free World, a app
desenvolvida por alunos da Escola B.S. Levante da Maia que disponibiliza dicas simples e práticas para
a redução do uso de plástico. A aplicação ganhou também o Prémio do Público.
 
Recentemente, o Apps for Good Portugal foi também reconhecido recentemente pela Organização das
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) com o Prémio Hamdan bin Rashid Al-
Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
O Portugal Digital Summit está a decorrer de 19 a 23 de outubro, e o SAPO é parceiro tecnológico do
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evento. A transmissão online pode ser acompanhada no website do evento, através do SAPO ou na
posição 420 dos operadores de TV. Veja aqui o que ainda pode acompanhar hoje na conferência da
ACEPI.
 
SAPO

Página 3
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O que não pode perder hoje na conferência da ACEPI?
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/10/2020

Meio: Sapo Online - Sapo Tek Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c8abdb28

 
A manhã da conferência da ACEPI começa com Gonçalo M. Tavares e há várias entrevistas para
acompanhar durante o dia, assim como debates à volta do ecommerce, temas sociais e o papel das
mulheres na economia digital. Pode acompanhar tudo online aqui no SAPO.
 
Õ terceiro dia do Portugal Digital Summit tem hoje uma agenda bastante diversificada, onde os temas
relacionados com a Economia Digital se cruzam com entrevistas, conversas descontraídas e
reportagens. A conferência que teve início no dia 19 vai decorrer até dia 23 de outubro, este ano num
formato inovador e com transmissão em streaming no SAPO, parceiro tecnológico do evento da ACEPI.
Veja a transmissão em direto do Portugal Digital Summit com o SAPO
 
Logo pelas 9h15 pode ver no Portugal Digital Summit uma entrevista a Gonçalo M. Tavares, o escritor
que tem documentado os dias da pandemia na crónica Diário da Peste. O autor fala dos seus receios
em relação aos tempos que vivemos, as expectativas para o pós-pandemia e no próximo livro.
 
Há mais entrevistas para acompanhar ao longo do dia, e nos debates destacam-se os temas sociais ou
a otimização de operações de ecommerce em tempos de mudança, mas não só. Vai debater-se o
papel da tecnologia no reforço da inclusão social e na resolução de problemas sociais; o potencial das
ferramentas digitais para uma proteção mais eficiente da saúde mental e para a promoção do bem-
estar também será analisado e ainda se debaterá o papel das mulheres nesta economia digital e a
importância da diversidade.
 
As lições de quem está no terreno para melhorar a operação de ecommerce
 
Hoje é dia de conhecer melhor as ferramentas, as soluções e as opções tecnológicas que empresas
como a Modelo Continente ou a DPD estão a usar para potenciar taxas de conversão e reduzir índices
de devolução, no painel Ecommerce Logistics Efficiency.
 
Os novos modelos e ecossistemas no sector, como o "fast moving e-commerce businesses" ou os
marketplaces, às 12h05, com a participação de responsáveis da Kia, Hipay, Sonae Sierra e LG, trazem
também valor aos profissionais da área. E à tarde, Decathlon e Auchan mostram as melhores práticas
para gerir picos de procura em lojas online sem comprometer a eficiência da operação logística.
 
Bernardo Correia, diretor-geral da Google Portugal é hoje o convidado especial do Lunch Box e detalha
algumas das iniciativas que a empresa levou ao terreno em Portugal durante a primeira fase da
pandemia, contando conta como tem vivido estes tempos.
 
A tarde começa com a inteligência artificial no centro do debate e o seu papel no futuro atendimento
ao cliente. Até que ponto pode este caminho assegurar o mesmo tipo de interação com o cliente que
uma interação humana? Tiago Araújo, fundador da HiJiffy, a start-up portuguesa que desenvolveu
uma plataforma que centraliza, mede e automatiza o atendimento ao cliente nos hotéis e que já soma
na lista de clientes grupos como o Marriott, Accor, Pestana é um dos convidados a responder à
questão.
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Destaque ainda para a rubrica Day After, onde pode ficar a saber como conseguiu a Worten dar a
volta à pandemia e responder a uma procura que não parou de crescer nos meses do confinamento,
refletindo a cada momento as necessidades de uma vida sem os serviços habituais acessíveis. O
testemunho é partilhado com o de outras empresas da área do retalho e da moda.
 
Nos debates desta tarde ainda pode ver e ouvir os responsáveis da Microsoft, Fnac, Nos e Deloitte a
analisar o impacto da generalização do uso de tecnologia em casa e no trabalho e as questões ligadas
à gestão destes espaços inteligentes, assim como o papel das mulheres na tecnologia, no debate com
o tema(R)Evolution Powered by women.
 
Se não conseguir assistir a todas as sessões do seu interesse esta quarta-feira já sabe, espreite o
resumo do dia, sempre às 18h40.
 
Pode consultar a lista de todas as conferências e o programa completo no site, mas veja aqui a grelha
de programação de hoje, dia 21 de outubro.
 
Veja a agenda completa
 
09:00 INFORMAÇÃO
 
Resumo do dia anterior e destaques do dia
 
09:15 ENTREVISTA
 
Breakfast Club com Gonçalo M. Tavares
 
09:30 ENTREVISTA
 
Inês Santos Costa, Sec. Est. do Ambiente
 
09:35 STRATEGY FOR DIGITAL
 
The Digital Impact in Sustainability
 
10:30 ECOMMERCE TALKS
 
Ecommerce Logistics Efficiency
 
11:00 DIGITAL MARKETING TALKS
 
New Content Formats
 
11:30 TECH IMMERSION TALKS
 
Happier With Techs
 
12:00 ENTREVISTA
 
Nuno Rodrigues, FCT - Fundação da Ciência e Tecnologia
 
12:05 INDUSTRIES GOING DIGITAL
 
Smart Retail - Parte I
 
12:35 INDUSTRIES GOING DIGITAL
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Smart Retail - Parte II
 
13:00 ENTREVISTA
 
Lunch Box with Bernardo Correia, Google
 
13:30 PROGRAMA
 
Digital Concert com Pedra Mestra
 
14:00 TECH IMMERSION TALKS
 
More Human With Tech
 
14:25 REPORTAGEM
 
Day After Moda e Retalho com vários convidados
 
14:40 INDUSTRIES GOING DIGITAL
 
Smart Home and Workplace
 
15:35 ECOMMERCE TALKS
 
Ecommerce in Times of Peak Demand
 
16:00 REPORTAGEM
 
Lost Ark: O Advento da Capacidade
 
16:10 DIGITAL MARKETING TALKS
 
Conversational Marketing
 
16:35 ENTREVISTA
 
Back to the Future com Nuno Teles, Diageo Beer Company
 
16:50 STRATEGY FOR DIGITAL
 
(R)Evolution Powered by women
 
17:45 ENTREVISTA
 
Inception com Paulo Raposo, Mastercard
 
17:55 REPORTAGEM
 
Portugal Mesmo Digital #3
 
18:05 ENTREVISTA
 
Eurico Brilhante Dias, Sec. Est. Internacionalização
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18:15 PROGRAMA
 
Apps for Good
 
18:40 INFORMAÇÃO
 
Digital Daily News com Jorge Silva Martins, ACEPI
 
19:00 PROGRAMA
 
Digital Night Show com Diogo Beja, Júlio Resende, Miguel Fontes, Filipe Keil
 
SAPO
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A8

Aplicações vencedoras criadas por jovens ´invadem´ Portugal Digital Summit´20
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/10/2020

Meio: PT Jornal Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=244563ec

 
A terceira edição do App Start Up, evento acelerador dirigido aos jovens do Apps for Good, arrancou
hoje no Portugal Digital Summit'20. Ao longo de dois dias, cinco equipas de alunos que participaram
nas seis edições do programa educativo tecnológico Apps for Good vão apresentar as suas aplicações
que pretendem melhorar o mundo.
 
Com uma audiência que contará com oradores de empresas internacionais e nacionais como a Google,
Salesforce, Claranet, Microsoft, entre outros, o objetivo do App Start Up é acelerar a próxima vaga de
transformação digital da economia e da sociedade em Portugal. E a começar já pelos mais jovens e
criando um novo ecossistema com base nas soluções tecnológicas que foram desenvolvidas ao longo
do ano letivo no âmbito do programa Apps for Good e nos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável das Nações Unidas.
 
O App Start Up vai decorrer nos dias 21 e 22 de outubro às 18h15 no maior evento da economia e da
transformação digital em Portugal - o Portugal Digital Summit - que este ano será totalmente online,
com os jovens a apresentarem as suas aplicações a todos os profissionais das áreas de negócios,
empreendedorismo e tecnologia.
 
Hoje, a partir das 18h15, serão apresentadas as aplicações 'SandSpace', que permite ver a ocupação
das praias portuguesas; a 'Polumap', que permite identificar os locais onde existe poluição; e a
'Poopet', que tem por objetivo eliminar o problema dos dejetos dos animais na via pública.
 
Já no dia 22 de outubro, o App Start Up contará com duas equipas de alunos que exemplificam a
continuidade das aplicações criadas no âmbito do Apps for Good. Deste modo, serão apresentadas a
'Bow', aplicação que permite regular/limitar o consumo diário de água num chuveiro; e a 'Invasoras
CV' que pretende ajudar no combate às espécies de plantas invasoras que são uma das principais
ameaças à biodiversidade. Após estas apresentações, haverá as intervenções de Ana Casaca, Head of
Commercial Innovation da Galp e de João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal.
 
O Portugal Digital Summit'20 é transmitido pela televisão e internet, é gratuito, mas de inscrição
obrigatória, podendo fazer a sua inscrição aqui e assistir ao App Start Up.
 
Redação
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A9

Sangue novo nas aplicações nacionais: Portugal Digital Summit´20 recebe
competição App Start Up
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/10/2020

Meio: PC Guia Online Autores: Ricardo Durand

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=7201421e

 
As sessões acontecem sempre às 18:15 e serão transmitidas online.
 
O Portugal Digital Summit'20 vai ser o palco para a apresentação de aplicações criadas por cinco
equipas de jovens programadores portugueses: a terceira edição do App Start Up decorre nos dias 21
e 22 de Outubro.
 
Estas equipas participaram nas seis edições do Apps for Good e vão agora mostras as suas propostas
de aplicações cujo principal objectivo é  melhorar o mundo . As sessões acontecem sempre às 18:15 e
serão transmitidas online.
 
No App Start Up estão, por exmeplo, as aplicações SandSpace (ocupação das praias portuguesas),
Polumap (para identificar os locais onde existe poluição) e Poopet (com o objetivo de eliminar o
problema dos dejectos dos animais na via pública), Bow (regular/limitar o consumo diário de água
num chuveiro) e Invasoras CV (combate às espécies de plantas invasoras).
 
O evento tem acesso gratuito, mas é obrigatório fazer uma inscrição no site do Portugal Digital
Summit'20.
 
Ricardo Durand
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Aplicações vencedoras criadas por jovens "invadem" Portugal Digital Summit´20
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/10/2020

Meio: ComputerWorld Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4816ae5

 
Aplicações vencedoras criadas por jovens "invadem" Portugal Digital Summit'20
 
0Aplicações, Eventos, Tecnologias21 de Outubro de 2020
 
A+
 
A-
 
Email
 
Print
 
Evento pretende acelerar a transformação digital da economia e da sociedade em Portugal através dos
mais novos.
 
A 3ª Edição do App Start Up, evento acelerador dirigido aos jovens do Apps for Good, arranca hoje no
Portugal Digital Summit'20. Ao longo de dois dias, 5 equipas de alunos que participaram nas seis
edições do programa educativo tecnológico Apps for Good vão apresentar as suas aplicações que
pretendem melhorar o mundo.
 
Com uma audiência que contará com oradores de empresas internacionais e nacionais como a Google,
Salesforce, Claranet, Microsoft, entre outros, o objetivo do App Start Up é acelerar a próxima vaga de
transformação digital da economia e da sociedade em Portugal. E a começar já pelos mais jovens e
criando um novo ecossistema com base nas soluções tecnológicas que foram desenvolvidas ao longo
do ano letivo no âmbito do programa Apps for Good e nos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável das Nações Unidas.
 
O App Start Up vai decorrer nos dias 21 e 22 de outubro às 18h15 no maior evento da economia e da
transformação digital em Portugal - o Portugal Digital Summit - que este ano será totalmente online,
com os jovens a apresentarem as suas aplicações a todos os profissionais das áreas de negócios,
empreendedorismo e tecnologia.
 
Hoje, dia 21, a partir das 18h15, serão apresentadas as aplicações "SandSpace", que permite ver a
ocupação das praias portuguesas; a "Polumap", que permite identificar os locais onde existe poluição;
e a "Poopet", que tem por objetivo eliminar o problema dos dejetos dos animais na via pública.
 
Já amanhã dia 22 de outubro, o App Start Up contará com duas equipas de alunos que exemplificam a
continuidade das aplicações criadas no âmbito do Apps for Good. Deste modo, serão apresentadas a
"Bow", aplicação que permite regular/limitar o consumo diário de água num chuveiro; e a "Invasoras
CV" que pretende ajudar no combate às espécies de plantas invasoras que são uma das principais
ameaças à biodiversidade. Após estas apresentações, haverá as intervenções de Ana Casaca, Head of
Commercial Innovation da Galp e de João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal.
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Por Computerworld
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A12

Jovens empreendedores no Portugal Digital Summit: como acelerar soluções
sustentáveis para a comunidade
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/10/2020

Meio: Dinheiro Vivo Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=1425849c

 
Premiar as melhores soluções e promover a aceleração digital através da mudança de comportamento
dos mais jovens é um dos focos do Future Up, o Movimento Educativo da Fundação Galp.
 
Produzido porComentar
Arranca já esta quarta-feira, dia 21 de outubro, uma nova edição do App Start Up num evento online
totalmente interativo, como parte integrante do Portugal Digital Summit. É no App Start Up que serão
distinguidos os projetos de três equipas vencedoras que participaram nas últimas edições do Apps for
Good, parceiro do Future Up. As soluções serão distinguidas nas categorias da Energia & Consumo
Sustentável; Proteção da Vida Marinha; e Transformação Digital.
 
Este ano, o Future Up já envolveu, em parceria com a JAP e a Apps For Good mais de 950 escolas, 49
mil alunos, 2655 professores e 210 aulas de energia através da digitalização. Para quem quer fazer
parte da mudança, o desafio Future Up é simples: aprender, agir, ensinar e participar ativamente em
temas da sustentabilidade, energia e planeta, trazendo novas ideias, soluções e um novo futuro.
 
Em linha com o seu projeto está o programa parceiro Apps For Good, que vai já para a 7ª edição:
desafiar jovens a criar projetos totalmente digitais, capazes de responder problemas atuais, alinhados
com um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pelas Nações Unidas.
Estas equipas são depois distinguidas pelos prémios Future Up em vários momentos após a sua
apresentação.
 
No App Start Up, para além dos vencedores, vão estar presentes algumas equipas de edições
anteriores do programa Apps For Good a apresentar as suas soluções tecnológicas, já em fase de
implementação, que procuram no App Start Up investimento para dar continuidade às suas ideias e
ainda a partilha de experiências.
 
O App Start Up irá decorrer durante o Portugal Digital Summit, nos dias 21 e 22 de outubro, onde vão
ser premiados os três vencedores Future Up, fruto das soluções desenvolvidas durante a sexta edição
do Programa Apps for Good.
 
O Portugal Digital Summit decorrerá entre 19 e 23 de outubro, e contará com a presença de mais de
250 líderes digitais, mais de 50 horas de emissão, 9 temas e promete ser um acelerador para as
soluções dos jovens Apps For Good.
 
Não perca, entre o dia 20 e 21 de outubro, o evento do App Start Up que promete ajudar os mais
jovens que procuram o financiamento necessário para dar asas às suas soluções tecnológicas no
Portugal Digital Summit.
 
[Additional Text]:
Jovens empreendedores no Portugal Digital Summit: como acelerar soluções sustentáveis para a
comunidade
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Future Up 
Cinco equipas de estudantes 
vestiram a camisola do programa 
Future Up, da Fundação Galp, e da 
Apps for Good, em busca da 
atenção do mercado nacional. 

Visionários 
adolescentes: 
a mudar 
o mundo, 
uma app 
de cada vez 

Nervosos, mas ainda assim com a 
confiança típica de quem sabe que 
o erro é apenas mais um passo na 
aprendizagem. Assim se apresen-
taram no Picadeiro Real, em Lis-
boa, os dez jovens estudantes, par-
ticipantes de edições anteriores da 
iniciativa Apps for Good, um pro-
jeto que conta com a parceria do 
Future Up, movimento educativo 
da Fundação Galp. 

O motivo que os levou até ao an-
tigo Museu Nacional dos Coches, 
nos dias 21 e 22 de outubro, foi a 
sua participação no Apps StartUp, 
evento inserido no Portugal Digi-
tal Summit. O Apps Startup reuniu 
projetos em diferentes fases de 
implementação, todos eles com o 
propósito de responder a um dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas, 
para dar destaque e eventualmen-
te captar investimento que possi-
bilite o roll out destas soluções tec-
nológicas que primam pela inova-
ção, e surpreendem pela maturida-

  

de conceptual, ainda mais aten-
dendo à idade de dos seus autores. 

O caminho que os trouxe até 
este ponto assemelha-se em vários 
pontos ao das tradicionais star-
tups, mas difere na medida em que 
estes empreendedores desenvol-
veram os seus projetos e apps en-
quanto lidavam com as questões 
normais de uma vida adolescente. 
Entre aulas e exames, foi essencial 
ocontributo, por um lado, da Apps 
for Good e da forma como trans-
mitiu metodologias e processos 
para levar as ideias a bom porto, 
mas também teve um papel fun-
damental o movimento Future Up 
e a Fundação Galp, ao aproximar 
estes jovens aos especialistas de 
uma empresa real, com vasta ex-
periência no contexto da tecnolo-
gia e das engenharias. 

Apps para tudo 
e para todos 
É cada vez mais notória a predis-
posição e o talento das camadas  

mais jovens para o desenvolvi-
mento de soluções com base tec-
nológica, sendo apps ou equipa-
mento como smart meters. 
Exemplo disso são as propostas 
apresentadas pelas cinco equipas 
que participaram na terceira edi-
ção do App Start Up. Esta capaci-
dade e engenho foram desde logo 
demonstrados pela equipa mais 
jovem, composta por Elvira Dol-
matova e Iris Ferreira, duas alunas 
do Agrupamento de Escolas Dr. 
Francisco Sanches. A solução 
apresentada, apelidada de "Poo-
Pet", aborda a temática do aban-
dono de dejetos de animais de es-
timação na via pública, criando 
uma dinâmica de recompensas -
sob a forma de descontos em pro-
dutos ou serviços - para quem, 
através da aplicação "PooPet" 
confirmar que dispôs dos dejetos 
nos locais indicados na app, em 
saco devidamente identificado 
com um QR CODE. 

Também focada em questões  

ambientais, mas com um espetro 
mais alargado, a app "Invasoras 
CV" - desenvolvida por estudan-
tes da Escola Secundária com 3 
Ciclo D. Dinis, representados no 
App Start Up por Inês Batista e 
Diogo Vaz - promove uma espé-
cie de "rede social" das espécies 
de plantas invasoras, para identi-
ficar as diferentes etapas do seu 
ciclo de vida e identificar os pon-

 

Novas gerações 
estão cada vez 
mais viradas para 
desenvolvimento 
de soluções com 
oase tecnológica 
como se viu no 
App Start Up. 

tos críticos em que o Instituto Su-
perior de Agronomia deve atuar 
no sentido de preservar a biodi-
versidade da flora no nosso país, 
simultaneamente combatendo os 
efeitos das alterações climáticas. 

Facto curioso nesta edição da 
App Star Up foi a participação de 
duas equipas com a mesma ori-
gem, o Agrupamento de Escolas 
Dr. Serafim Leite. A "PoluMap" 
apresentada por Jorge Correia e 
Nuno Castro pretende criar um 
mapa crowd sourced da poluição 
no nosso país, para que seja mais 
rápida e eficaz a atuação das enti-
dades competentes na eliminação 
dos fatores poluentes. Já a "Sand-
Space" destacou-se por dar res-
posta a uma das problemáticas 
mais "quentes" deste ano: a equi-
pa composta por Bruno Dylan e 
Diogo Resende, identificou como 
problema premente a necessida-
de de calcular a capacidade de 
ocupação das praias portuguesas, 
desenvolvendo uma app que não 
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Ana Casaca. "A transformação 
digital é composta de 1% 
de tecnologia e 99% cultura" 

Equipas BOW (esq.) 
e Invasoras CV (dir.), c 
com João Baracho e 
Matilde Buisel (centro) 
da Apps for Good. 
FOTO: ANDRÉ LUES 
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só indica quais as praias onde se 
consegue manter um distancia-
mento social, como também for-
nece dados meteorológicos. 

A última das soluções presen-
tes, desta feita a vencedora do 
Prémio Future Up atribuído pelo 
Fundação Galp, incidia sobre a 
problemática da gestão e poupan-
ça de recursos hídricos. A "BOW - 
Based on Water" é uma aplicação 
móvel que trabalha juntamente 
com um smart meter instalado 
nos chuveiros das nossas casas. 
Graças a esta solução apresentada 
por Lara Pontes e Maria Luís, es-
tudantes do 11 ano da Escola Se-
cundária de Gondomar, é possível 
identificar comportamentos de 
consumo pouco sustentáveis, re-
duzindo não só o desperdício de 
água mas também o consumo 
energético. Uma solução adapta-
da a contexto real que apresenta 
vantagens para os consumidores 
mas, acima de tudo, para o am-
biente.  

A head of comercial innovation da 
Galp acompanhou de perto os jo-
vens participantes na Apps for 
Good, enquanto mentora inte-
grante do movimento Future 
Up. Declara-se otimista com o 
futuro da inovação tecnológica e 
também com o futuro da nossa 
sociedade, fruto de uma geração 
de "experimentadores" focados 
na sustentabilidade. 

Qual o balanço que faz desta 
edição do Apps for Good e da 
Apps Star Up? 
Faço um balanço muito positivo, 
para ambas as partes. Consegui-
mos ver uma evolução gigante 
das equipas que participaram, 
desde a primeira vez que fizeram 
o pitch, até à apresentação final. 
Percebemos que o acesso a este 
programa, à mentoria com ex-
perts, permite-lhes desenvolver 
não só as suas ideias mas tam-
bém soft skills que vão ser úteis 
para toda a vida. Para nós, men-
tores, foi também uma oportuni-
dade de lidar com gerações que aí 
vêm, abrimo-nos a uma forma de 
ver o mundo completamente di-
ferente daquilo a que estamos 
habituados no dia-a-dia, e apren-
der, realmente. 
Para as empresas, iniciativas 
como estas funcionam quase 
como ações de scouting? 
A Galp tem no seu DNA uma 
preocupação com a responsabili-
dade social, e a educação é, natu-
ralmente, um dos seus pilares. 
Acreditamos, sem dúvida que o 
desenvolvimento e a competiti-
vidade do país dependem do 
apoio nas próximas gerações, na 
sua entrada no mundo de traba-
lho, mas enquanto empresa tam-
bém aprendemos muito com es-
tas iniciativas. Preparamos a em-
presa para receber melhor as pró-
ximas gerações. 
Isso faz parte da vossa estraté-
gia de transformação? Levar a 
cabo não só uma transformação 
digital, mas também cultural? 

Sim, até porque costumo dizer 
que a transformação digital é 
composta de 1% de tecnologia, e 
99% cultura. Temos de preparar 
as pessoas para manterem a sua 
capacidade de aprendizagem e 
adaptação às tecnologias que 
acabam sempre por surgir. 
Exemplo disso foi esta transição 
recente em que 60% dos colabo-
radores da Galp começaram a 
trabalhar a partir de casa utili-
zando ferramentas digitais, e a 
adaptação foi ótima porque as 
pessoas tinham essa capacidade 
de se adaptarem, independente-
mente da tecnologia que fosse 
escolhida. 
Essa transformação cultural 
está patente nas ideias aqui 
apresentadas? Destaca algu-
ma? 
Mais do que destacar uma ideia, 
acho que o importante nesta ini-

  

ciativa foi a variedade das solu-
ções, e a capacidade que os mais 
jovens têm de olhar para os pro-
blemas que os rodeiam, até os 
problemas que são dos mais ido-
sos (recordando duas ou três 
ideias que fizeram parte do pro-
grama), e para os quais facilmen-
te encontram uma solução, des-
envolvem uma app e encontram 
um plano de negócio para essa 
app. E isso advém da sua capaci-
dade de experimentação, da faci-
lidade de ir para o terreno e falar 
com pessoas, fazer quase de um 
dia para ou outro o que há 10 
anos demoraria meses. 
Quando dizemos que esta ge-
ração está ligada aos telemó-
veis isso não é, assim, necessa-
riamente mau. 
Não, é só preciso que nós consi-
gamos dar alguma direção. Eu 
sou mãe e também me preocupo  

com o tempo passado em frente 
aos ecrãs, mas se conseguirmos 
que eles usem a informação dis-
ponível, que questionem de 
onde vem a informação e que 
pensem no que podem fazer 
com ela para melhorar o mundo, 
a verdade é que esta geração está 
sempre disponível para ir lá para 
fora experimentar, arriscar, pro-
curar sempre o melhor para a so-
ciedade. É um caminho que os 
adultos e as empresas também 
devem fazer, enquanto socieda-
de temos todos uma responsabi-
lidade de olhar para as crianças e 
trabalhar para melhorar o mun-
do que construímos para eles. 

Depois de ter envolvido envol-
vido, em parceria com a JAP e 
a Apps For Good, mais de 950 
escolas, 49 mil alunos, 2655 
professores e 210 aulas de 
energia, o movimento Future 
Up da Fundação Galp continua 
a potenciar a mudança positi-
va na sociedade. Para 2021, 

volta a apoiar o programa Apps 
for Good, cuja sétima edição já 
começou, estando abertas as 
inscrições para alunos e profes-
sores que queiram desenvolver 
projetos com base tecnológica, 
e resolver desafios relacionados 
com os temas da sustentabili-
dade, energia e planeta, alinha-
dos com um dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Nações Unidas. Para 
além do acompanhamento e 
mentoria durante o processo, o 
movimento Future Up prevê 
ainda a atribuição de prémios a 
algumas equipas participantes 
no programa. 

Saiba mais no website 
da Fundação Galp. 

Future UP Novos 
desafios já a pensar 
em 2021 
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Produzido por:
Cinco equipas de estudantes vestiram a camisola do programa Future Up, da Fundação Galp, e da
Apps for Good, em busca da atenção do mercado nacional.
 
Nervosos, mas ainda assim com a confiança típica de quem sabe que o erro é apenas mais um passo
na aprendizagem. Assim se apresentaram no Picadeiro Real, em Lisboa, os dez jovens estudantes,
participantes de edições anteriores da iniciativa Apps for Good, um projeto que conta com a parceria
do Future Up, movimento educativo da Fundação Galp.
 
O motivo que os levou até ao antigo Museu Nacional dos Coches, nos dias 21 e 22 de outubro, foi a
sua participação no Apps StartUp, evento inserido no Portugal Digital Summit. O Apps Startup reuniu
projetos em diferentes fases de implementação, todos eles com o propósito de responder a um dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, para dar destaque e eventualmente
captar investimento que possibilite o roll out destas soluções tecnológicas que primam pela inovação,
e surpreendem pela maturidade conceptual, ainda mais atendendo à idade dos seus autores.
 
O caminho que os trouxe até este ponto assemelha-se em vários pontos ao das tradicionais startups,
mas difere na medida em que estes empreendedores desenvolveram os seus projetos e apps
enquanto lidavam com as questões normais de uma vida adolescente. Entre aulas e exames, foi
essencial o contributo, por um lado, da Apps for Good e da forma como transmitiu metodologias e
processos para levar as ideias a bom porto, mas também teve um papel fundamental o movimento
Future Up e a Fundação Galp, ao aproximar estes jovens aos especialistas de uma empresa real, com
vasta experiência no contexto da tecnologia e das engenharias.
 
Apps para tudo e para todos
 
É cada vez mais notória a predisposição e o talento das camadas mais jovens para o desenvolvimento
de soluções com base tecnológica, sendo apps ou equipamento como smart meters. Exemplo disso
são as propostas apresentadas pelas 5 equipas que participaram na 3ª edição do App Start Up. Esta
capacidade e engenho foram desde logo demonstrados pela equipa mais jovem, composta por Elvira
Dolmatova e Iris Ferreira, duas alunas do Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches. A solução
apresentada, apelidada de "PooPet", aborda a temática do abandono de dejetos de animais de
estimação na via pública, criando uma dinâmica de recompensas - sob a forma de descontos em
produtos ou serviços - para quem, através da aplicação "PooPet" confirmar que dispôs dos dejetos nos
locais indicados na app, em saco devidamente identificado com um QR CODE.
 
Também focada em questões ambientais, mas com um espetro mais alargado, a app "Invasoras CV" -
desenvolvida por estudantes da Escola Secundária com 3º Ciclo D. Dinis, representados no App Start
Up por Inês Batista e Diogo Vaz - promove uma espécie de "rede social" das espécies de plantas
invasoras, para identificar as diferentes etapas do seu ciclo de vida e identificar os pontos críticos em
que o Instituto Superior de Agronomia deve atuar no sentido de preservar a biodiversidade da flora no
nosso país, simultaneamente combatendo os efeitos das alterações climáticas.
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Facto curioso nesta edição da App Star Up foi a participação de duas equipas com a mesma origem, o
Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite. A "PoluMap" apresentada por Jorge Correia e Nuno Castro
pretende criar um mapa crowd sourced da poluição no nosso país, para que seja mais rápida e eficaz a
atuação das entidades competentes na eliminação dos fatores poluentes. Já a "SandSpace" destacou-
se por dar resposta a uma das problemáticas mais "quentes" deste ano: a equipa composta por Bruno
Dylan e Diogo Resende, identificou como problema premente a necessidade de calcular a capacidade
de ocupação das praias portuguesas, desenvolvendo uma app que não só indica quais as praias onde
mais facilmente se consegue manter um distanciamento social, como também fornece dados
meteorológicos.
 
A última das soluções presentes, desta feita a vencedora do Prémio Future Up atribuído pelo Fundação
Galp, incidia sobre a problemática da gestão e poupança de recursos hídricos. A "BOW - Based on
Water" é uma aplicação móvel que trabalha juntamente com um smart meter instalado nos chuveiros
das nossas casas. Graças a esta solução apresentada por Lara Pontes e Maria Luís, estudantes do 11º
ano da Escola Secundária de Gondomar, é possível identificar comportamentos de consumo pouco
sustentáveis, reduzindo não só o desperdício de água mas também o consumo energético. Uma
solução adaptada a contexto real que apresenta vantagens para os consumidores mas, acima de tudo,
para o ambiente.
 
Fundação Galp - Novos desafios já a pensar em 2021
 
Depois de ter envolvido envolvido, em parceria com a JAP e a Apps For Good, mais de 950 escolas, 49
mil alunos, 2655 professores e 210 aulas de energia, o movimento Future Up da Fundação Galp
continua a potenciar a mudança positiva na sociedade. Para 2021, volta a apoiar o programa Apps for
Good, cuja sétima edição já começou, estando abertas as inscrições para alunos e professores que
queiram desenvolver projetos com base tecnológica, e resolver desafios relacionados com os temas da
sustentabilidade, energia e planeta, alinhados com um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Para além do acompanhamento e mentoria durante o processo,
o movimento Future Up prevê ainda a atribuição de prémios a algumas equipas participantes no
programa. Saiba mais no website da Fundação Galp.
 
[Additional Text]:
Brand Story
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Alunos da D. Dinis foram
a Lisboa apresentar app

Rosette Marques 

Dois alunos da Escola Secun-
dária D. Dinis, de Coimbra, in-
tegraram uma das cinco equi-
pas de jovens que apresenta-
ram as suas aplicações na 3.ª
Edição do App Start Up, que
decorreu no Portugal Digital
Summit, nos dias 21 e 22  de
Outubro, no Museu dos Co-
ches, em Lisboa. A equipa de
Coimbra, constituída por Inês
Batista e Diogo Vaz, que se des-
locaram a Lisboa, e Illia Du-
manchuk, foi apresentar a apli-
cação “Invasoras CV”, que pre-
tende ajudar no combate às es-
pécies de plantas invasoras
que são uma das principais
ameaças à biodiversidade. 

Refira-se que o App Star Up
tem como objectivo «acelerar a
próxima vaga de transforma-
ção digital da economia e da
sociedade em Portugal. Dirige-
-se aos mais jovens, que são in-
centivados a desenvolver solu-
ções tecnológicas - ao longo do
ano lectivo e no âmbito do App
For Good – que cumprem os
Objectivos de Desenvolvimento
Sustentável das Nações Unidas.   

Mas a história da aplicação
“Invasoras CV” não se esgota

nesta apresentação. A app, que
inclui um jogo didáctico que
ensina a combater as plantas
invasoras e, com isso, informar
e sensibilizar os cidadãos para
esta problemática, foi também
uma das vencedoras do pré-
mio Cooler Planet,  promovido
pela BNP Paribas. Um prémio
que permitiu que a aplicação
fosse desenvolvida por uma
empresa de Lisboa e que hoje
já está disponível para telemó-
veis Android e IOS.

Estes prémios são o resul-
tado de um trabalho intenso
de outros alunos e professo-
res da Escola Secundária D.
Dinis, através das aulas de In-
formática, leccionadas pela

professora Laurentina Soares
e no Clube de Robótica, orien-
tado pelos professores  Célia
Cação, Laurentina Soares e
Paulo Ribeiro. 

Há dois anos, dois jovens
(Eduardo e Sérgio), alunos do
12.º ano do Curso Profissional
de Informática e Sistemas, no
âmbito do seu estágio em con-
texto de trabalho, realizado na
Escola Superior Agrária de
Coimbra, sob a supervisão da
professora Élia Marchante, de-
senvolveram a aplicação que
permitia acompanhar o ciclo
de vida de uma planta inva-
sora, de modo a que, numa
fase posterior se pudesse fazer
um melhor controlo destas es-

pécies, explicou a professora
Laurentina.  «Um excelente tra-
balho a que se juntaram os alu-
nos do Clube de Robótica (Inês,
Diogo e Illia), que este ano lec-
tivo já frequentam o 11.º ano
(Inês, o Curso Técnico de Co-
mércio, Diogo Vaz, o Curso de
Ciências e Tecnologias,  e Illia,
o Curso de Humanidades). 

Laurentina Soares referiu
ainda que  este é também um
resultado de uma aposta em
projectos Erasmus, alguns dos
quais na área da Robótica, da
Programação de Jogos, que
integram o grupo de sete pro-
jectos Erasmus em que a Es-
cola Secundária D. Dinis está
envolvida. |

Diogo e Inês no momento da apresentação no Museu dos Coches, em Lisboa

Desafio “Invasoras CV”, uma das aplicações que pretendem melhorar o mundo,
é uma das vencedoras do programa educativo tecnológico Apps for Good

O App Start Up é o maior
evento da economia e da
transformação digital em
Portugal - o Portugal Digital
Summit - que este ano de-
correu online, com os jo-
vens a apresentarem as
suas aplicações a todos os
profissionais das áreas de

negócios, empreendedo-
rismo e tecnologia. O
evento contou com orado-
res de empresas internacio-
nais e nacionais como a
Google, Salesforce, Claranet,
Microsoft, que ouviram os
jovens apresentar as suas
aplicações: a “SandSpace”,

que permite ver a ocupação
das praias portuguesas; a
“Polumap”, que permite
identificar os locais onde
existe poluição; a “Poopet”,
que tem por objectivo eli-
minar o problema dos de-
jectos dos animais na via
pública; e a “Bow”, aplicação
que permite regular e limi-
tar o consumo diário de
água num chuveiro. |

App Start Up desafia os jovens a fazer
parte da transformação digital 
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Cinco equipas de estudantes vestiram a camisola do programa Future Up, da Fundação Galp, e da
Apps for Good, em busca da atenção do mercado nacional.
 
Produzido porComentar
Nervosos, mas ainda assim com a confiança típica de quem sabe que o erro é apenas mais um passo
na aprendizagem. Assim se apresentaram no Picadeiro Real, em Lisboa, os dez jovens estudantes,
participantes de edições anteriores da iniciativa Apps for Good, um projeto que conta com a parceria
do Future Up, movimento educativo da Fundação Galp.
 
O motivo que os levou até ao antigo Museu Nacional dos Coches, nos dias 21 e 22 de outubro, foi a
sua participação no Apps StartUp, evento inserido no Portugal Digital Summit. O Apps Startup reuniu
projetos em diferentes fases de implementação, todos eles com o propósito de responder a um dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, para dar destaque e eventualmente
captar investimento que possibilite o roll out destas soluções tecnológicas que primam pela inovação,
e surpreendem pela maturidade conceptual, ainda mais atendendo à idade de dos seus autores.
 
O caminho que os trouxe até este ponto assemelha-se em vários pontos ao das tradicionais startups,
mas difere na medida em que estes empreendedores desenvolveram os seus projetos e apps
enquanto lidavam com as questões normais de uma vida adolescente. Entre aulas e exames, foi
essencial o contributo, por um lado, da Apps for Good e da forma como transmitiu metodologias e
processos para levar as ideias a bom porto, mas também teve um papel fundamental o movimento
Future Up e a Fundação Galp, ao aproximar estes jovens aos especialistas de uma empresa real, com
vasta experiência no contexto da tecnologia e das engenharias.
 
Apps para tudo e para todos
 
É cada vez mais notória a predisposição e o talento das camadas mais jovens para o desenvolvimento
de soluções com base tecnológica, sendo apps ou equipamento como smart meters. Exemplo disso
são as propostas apresentadas pelas 5 equipas que participaram na 3ª edição do App Start Up. Esta
capacidade e engenho foram desde logo demonstrados pela equipa mais jovem, composta por Elvira
Dolmatova e Iris Ferreira, duas alunas do Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches. A solução
apresentada, apelidada de "PooPet", aborda a temática do abandono de dejetos de animais de
estimação na via pública, criando uma dinâmica de recompensas - sob a forma de descontos em
produtos ou serviços - para quem, através da aplicação "PooPet" confirmar que dispôs dos dejetos nos
locais indicados na app, em saco devidamente identificado com um QR CODE.
 
Também focada em questões ambientais, mas com um espetro mais alargado, a app "Invasoras CV" -
desenvolvida por estudantes da Escola Secundária com 3º Ciclo D. Dinis, representados no App Start
Up por Inês Batista e Diogo Vaz - promove uma espécie de "rede social" das espécies de plantas
invasoras, para identificar as diferentes etapas do seu ciclo de vida e identificar os pontos críticos em
que o Instituto Superior de Agronomia deve atuar no sentido de preservar a biodiversidade da flora no
nosso país, simultaneamente combatendo os efeitos das alterações climáticas.
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Facto curioso nesta edição da App Star Up foi a participação de duas equipas com a mesma origem, o
Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite. A "PoluMap" apresentada por Jorge Correia e Nuno Castro
pretende criar um mapa crowd sourced da poluição no nosso país, para que seja mais rápida e eficaz a
atuação das entidades competentes na eliminação dos fatores poluentes. Já a "SandSpace" destacou-
se por dar resposta a uma das problemáticas mais "quentes" deste ano: a equipa composta por Bruno
Dylan e Diogo Resende, identificou como problema premente a necessidade de calcular a capacidade
de ocupação das praias portuguesas, desenvolvendo uma app que não só indica quais as praias onde
mais facilmente se consegue manter um distanciamento social, como também fornece dados
meteorológicos.
 
A última das soluções presentes, desta feita a vencedora do Prémio Future Up atribuído pelo Fundação
Galp, incidia sobre a problemática da gestão e poupança de recursos hídricos. A "BOW - Based on
Water" é uma aplicação móvel que trabalha juntamente com um smart meter instalado nos chuveiros
das nossas casas. Graças a esta solução apresentada por Lara Pontes e Maria Luís, estudantes do 11º
ano da Escola Secundária de Gondomar, é possível identificar comportamentos de consumo pouco
sustentáveis, reduzindo não só o desperdício de água mas também o consumo energético. Uma
solução adaptada a contexto real que apresenta vantagens para os consumidores mas, acima de tudo,
para o ambiente.
 
Fundação Galp - Novos desafios já a pensar em 2021
 
Depois de ter envolvido envolvido, em parceria com a JAP e a Apps For Good, mais de 950 escolas, 49
mil alunos, 2655 professores e 210 aulas de energia, o movimento Future Up da Fundação Galp
continua a potenciar a mudança positiva na sociedade. Para 2021, volta a apoiar o programa Apps for
Good, cuja sétima edição já começou, estando abertas as inscrições para alunos e professores que
queiram desenvolver projetos com base tecnológica, e resolver desafios relacionados com os temas da
sustentabilidade, energia e planeta, alinhados com um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Para além do acompanhamento e mentoria durante o processo,
o movimento Future Up prevê ainda a atribuição de prémios a algumas equipas participantes no
programa. Saiba mais no website da Fundação Galp
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Cinco equipas de estudantes vestiram a camisola do programa Future Up, da Fundação Galp, e da
Apps for Good, em busca da atenção do mercado nacional.
 
Nervosos, mas ainda assim com a confiança típica de quem sabe que o erro é apenas mais um passo
na aprendizagem. Assim se apresentaram no Picadeiro Real, em Lisboa, os dez jovens estudantes,
participantes de edições anteriores da iniciativa Apps for Good, um projeto que conta com a parceria
do Future Up, movimento educativo da Fundação Galp.
 
O motivo que os levou até ao antigo Museu Nacional dos Coches, nos dias 21 e 22 de outubro, foi a
sua participação no Apps StartUp, evento inserido no Portugal Digital Summit. O Apps Startup reuniu
projetos em diferentes fases de implementação, todos eles com o propósito de responder a um dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, para dar destaque e eventualmente
captar investimento que possibilite o roll out destas soluções tecnológicas que primam pela inovação,
e surpreendem pela maturidade conceptual, ainda mais atendendo à idade dos seus autores.
 
O caminho que os trouxe até este ponto assemelha-se em vários pontos ao das tradicionais startups,
mas difere na medida em que estes empreendedores desenvolveram os seus projetos e apps
enquanto lidavam com as questões normais de uma vida adolescente. Entre aulas e exames, foi
essencial o contributo, por um lado, da Apps for Good e da forma como transmitiu metodologias e
processos para levar as ideias a bom porto, mas também teve um papel fundamental o movimento
Future Up e a Fundação Galp, ao aproximar estes jovens aos especialistas de uma empresa real, com
vasta experiência no contexto da tecnologia e das engenharias.
 
Apps para tudo e para todos
 
É cada vez mais notória a predisposição e o talento das camadas mais jovens para o desenvolvimento
de soluções com base tecnológica, sendo apps ou equipamento como smart meters. Exemplo disso
são as propostas apresentadas pelas 5 equipas que participaram na 3ª edição do App Start Up. Esta
capacidade e engenho foram desde logo demonstrados pela equipa mais jovem, composta por Elvira
Dolmatova e Iris Ferreira, duas alunas do Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches. A solução
apresentada, apelidada de "PooPet", aborda a temática do abandono de dejetos de animais de
estimação na via pública, criando uma dinâmica de recompensas - sob a forma de descontos em
produtos ou serviços - para quem, através da aplicação "PooPet" confirmar que dispôs dos dejetos nos
locais indicados na app, em saco devidamente identificado com um QR CODE.
 
Também focada em questões ambientais, mas com um espetro mais alargado, a app "Invasoras CV" -
desenvolvida por estudantes da Escola Secundária com 3º Ciclo D. Dinis, representados no App Start
Up por Inês Batista e Diogo Vaz - promove uma espécie de "rede social" das espécies de plantas
invasoras, para identificar as diferentes etapas do seu ciclo de vida e identificar os pontos críticos em
que o Instituto Superior de Agronomia deve atuar no sentido de preservar a biodiversidade da flora no
nosso país, simultaneamente combatendo os efeitos das alterações climáticas.
 
Facto curioso nesta edição da App Star Up foi a participação de duas equipas com a mesma origem, o
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Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite. A "PoluMap" apresentada por Jorge Correia e Nuno Castro
pretende criar um mapa crowd sourced da poluição no nosso país, para que seja mais rápida e eficaz a
atuação das entidades competentes na eliminação dos fatores poluentes. Já a "SandSpace" destacou-
se por dar resposta a uma das problemáticas mais "quentes" deste ano: a equipa composta por Bruno
Dylan e Diogo Resende, identificou como problema premente a necessidade de calcular a capacidade
de ocupação das praias portuguesas, desenvolvendo uma app que não só indica quais as praias onde
mais facilmente se consegue manter um distanciamento social, como também fornece dados
meteorológicos.
 
A última das soluções presentes, desta feita a vencedora do Prémio Future Up atribuído pelo Fundação
Galp, incidia sobre a problemática da gestão e poupança de recursos hídricos. A "BOW - Based on
Water" é uma aplicação móvel que trabalha juntamente com um smart meter instalado nos chuveiros
das nossas casas. Graças a esta solução apresentada por Lara Pontes e Maria Luís, estudantes do 11º
ano da Escola Secundária de Gondomar, é possível identificar comportamentos de consumo pouco
sustentáveis, reduzindo não só o desperdício de água mas também o consumo energético. Uma
solução adaptada a contexto real que apresenta vantagens para os consumidores mas, acima de tudo,
para o ambiente.
 
Fundação Galp - Novos desafios já a pensar em 2021
 
Depois de ter envolvido envolvido, em parceria com a JAP e a Apps For Good, mais de 950 escolas, 49
mil alunos, 2655 professores e 210 aulas de energia, o movimento Future Up da Fundação Galp
continua a potenciar a mudança positiva na sociedade. Para 2021, volta a apoiar o programa Apps for
Good, cuja sétima edição já começou, estando abertas as inscrições para alunos e professores que
queiram desenvolver projetos com base tecnológica, e resolver desafios relacionados com os temas da
sustentabilidade, energia e planeta, alinhados com um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Para além do acompanhamento e mentoria durante o processo,
o movimento Future Up prevê ainda a atribuição de prémios a algumas equipas participantes no
programa. Saiba mais no website da Fundação Galp.
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